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Missões Nacicnacs 
O quarto das contribniçõos pari as 
des Nacioaes, do atuo passa, 
publicado no ultimo numero -da Re- 
viste, rechana de nossa parte algumas 
ol hes que, no interesse de união 
e vida da Igreja Presbylerima IM 
teira, somos levados x fazer. 
- Convem, antes de tudo, restabelo- 
cor a verdade das contriliições pres- 
confundida por engano, ma 






Mi 






























ocsanização do quatro. 
Accust el ra 08 diversos An 


de 





o total 





das Mi 
29:9203398. 

Esta somma, assaz animadora, di- 
vido-se em duas pareeltas mini ilis- 
tincias, attento o modo e 0 fim de st 
vespe contribuições. A primeira, 
a parte contribuida, cm compromis- 
os formats, para a sustentação dos 
proprios pastores q 4 segunda, aquel- 
ki emque se salienta à feição m 
maria, suquelha que pertence gonuina- 
mento às Missões partes 
eontriuida à tie: alictas 
Missivs. . 

Separemol-as: 


ACÍvnIes, 




















ria alas 


Contribuições prarticilares ou cm- 
promissos ; b 





Preshyterio do S, Paulo 6: 1005200 
» » Mina TINSO0O 
” ” &: MS00U 





Contribuições geraes, ou à esura- 
ria dus Missivs Naeiumurrs é 

















Presbyterio ds S. Paulo 755718138 
2º Minas 48598350 

, » hão GS000 

, * Pernam. so 
DEOÓLROHA 





Vê-se cluvamento desta separação, 
que 0 Plano Syuodal das Misses Na 
cionaes, em mltima analyse, 
vigor tão sômeute nos prisbplorias 
auto e Min: 
presbylerios, duranto q exere 
ado do IR9LI , não contribuiram, 
não sigailizaram seu amor e solida- 
riedado para com 0 Plano Synodal 
com offerta nenhuma à Mesouraria 
das Misses Nacionaes, a não ser O 
presbyterio do Rio com B5S000 1 

Esto é gravo em qualquer tempo, 
gravissimo nas actumes mista 
vias, ç 

Conslrango-nos, por certo, este par 
pel do censor ; pitm Lrabiriznas os 
deveres de que nos investiu o Syno- 
do si continm: assemos à calir-n0s, 

Por isso repetimps—isto é gravis- 
simo nas acluaes circunistincias em 
que a Igreja Presbyleriana Naclonal 
ante 0 releahimento missões 0x- 











































wangeiras, Incta por sabisfuger, sous 
compromissos e manter 9 trabalha, 
Aqueles que Lemem à desaggroga- 








o ae nosso Senado devem qncon- 
dear mosto facto razões serias pura 
Mis receios. ã 

A união do Synodo não está na 
colabora teiennal de palavras, 






















porém na conperação constante 
planos germes ie trabalho 
Não bastu que, ale Les 
firma 
sos principios preshyLerinnos, à or, 
do nossas dogmas ex; 
cos; não basta alndo que, do 
eum Lres anos 











ros 
apresentemos o rela-) 
tório de nossos aliligentes Lrabalhos 





ão das almas nos respec+ 





pela salva 





tivos Lempus : é precisa mais, é pro- 
ciso «que neste longo iaterçallo nos 
encontremos ta ex planos 





yunilues amo assim não só 
nossa solidariobuio geral ey 
mas iuabem a nsost solidaricdalas 
particular presbyleri 
A não ser assim 
diversas egrejas pr 
o (que existe entre as +; 
os evangelicas, ex 
















ts 
mesma uniã 
tiás denominu 


















diria a uuião, mais ou menos, pla 
toniva, de ministros, e não a união 
practi as, O corpo forte 


constituido poe orgams cffvelivos. ss 

Ura, D plano das Missões Nacionaos 
é o lerreno comum amais conheci- 
do em que podent coopr egto- 
jas prestylerianas, mt vasta arôma 
destas open sê 0 dmgam actual 
mais proeminente em que elas aflir 
mam não só a sua unilade, mm 
tambem, sua união como um corpo 
em lacerede outras egrejas irmãs. 

Cingie-se à contribuições particu- 
laves que devem ser despendidas mt 
propria congregação am presbylerio 
que as contribue, é cingiv-so à parto 
que apents se liga interinamento ao 
Plano Synodal ; &, em rigor, não em 
formar-se praelicumento com o pli- 
no do Synodo, 

Diriio talvez — Nós temos cont- 
promissos particulares, nús somos 
nós Lemos necessiiliuos ur 











































Si taes objceções. pudessem pre- 
valecer contra as Missões Nationnes, 
prevalecariam, com mais força, con- 
lr as anissões 110 Congo om contra 
qualquer ouera  nesessidado que re- 
corresso À generosidade christã das 
egrejas desses presbyerios. 

Para que. compromissos particu- 
lates, pobreza ou necessidades pro- 
s justificassem a, dous prosbyie- 
rios em não prestúrem a 
obra synoial tão syimpol 
palriotas, é em momento 1ã0 
duto para a nossa Egroj necos- 
sario suilocar em nossos peitos c cs- 
pirito da Evangelho, é risent de nos- 
so vocahilaria eclesiástico as pala- 
vras — liberalidade, geme 
obedicncia, união preshyte 

Porém, * objular-se-i ainda 
«Para que enviar ao lhesonreiro 
tralas ollertas de nossa pobrea, 
para depois essas oifertas regrossarem 
destinadas trabalhos em nosso 
Leritoria Ds 

Con certeza, o dinheiro coutri- 
builo para as Missões Nacionies com 
o im do ser despendido no proprio 
presbiytorio, não precison ir, confot- 
me disposição do proprio Plano, do 
iesoureira syaodal. Porêm, não de- 




































































presbyterios ofertas generos, sêm 
» pensamento: calentalo de regresso? 
São exuelamento essas ofertas gi 
nerosas, uão pela quantidade ab- 
solula, mas polo sou espirito, que 
clamam sobre as egrejas allertantes 
as henemas da é da Macedonia 
aaqual cem sura aboalielisgimrt pobteza 
abundou ém riquezas do sua bone- 
fieencir,» São es olfortas que ci- 
mentant a quilo, que apertam os 
laços do amor, que esmagam clo- 
qnentemento à egoismo das eurejas 
ento aquando 6: 
das por es 
tert: 1 ale irmãs pobres. 
Ol Fo rintem ado viera tom um 
gratuito valor moral, e ns responsa 
veis por esse estado «dy consas nos 
dous presbyterios não têm o direito 
de privar às Missões Naciontes do 
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valor desse viatem, quando mesmo 
lnsso verdade serem vjis dos- 
ses presbylorios as vinvas do nosso 
Synodo, 





Aqui leclinanios nossas conside- 
açãos, certo de que nossas palavras, 
adas nos vitaes interesses da 
Preshyterima, não serão per- 
dádas nem ota interpretadas, Ousa- 
mos antes esperar que eltas despei 
tarão as congregações que ilormem 
sobre o grande dosvor de assignalarem 
a boa índole do sua eluridado co- 
operando na grande obra synotal d 
Missões Nacionaes. 
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RELATORIO 


Da Thesonreiro Symodul de Missões 
Nurionaes 





Queautia já publicada g. 500 








Colleetas da de Gnareby  tUb000 
D. Auta Victoria Siles, Dous 

Cmregos 2400 
D. tticarda R. Sides, ilem tidoa 


dl Maria Domingnes sides, deram 





2atvalho, idem 
ale Rio Claro 


Antonio Thom da 
Colicetas dl Tzacij 
D. 





























Nulo, ata at 
Potro Rodrigues Silos, Dotts Cor- 

regos 1:84 
Jusó Eguacio Doris, Sta. Dizia do 

Goyar ojos 
Jose Antonia lodegurs, S 1º, testa 
ASS. Paulo Eee 
Uia oiloria anonjina, como festa 

de Natal, ilom tatoo 
D..Adolaido Molina, ilem Lê 
Callecta da Igreja Pando E 
Menciquo do Camargo, alferia de 

um bout da See. do Basta 
Conesuiundo de A. Motas, 2,00) 
Do Fantin do Sonzt Igreja do 


gnt 

Manoel di Eorteira 
itipira 

Constantino Alves (Diria) iam 














blem de Crentes cu Maudory Cas- 




















tra tattoo 
Daniel Fuutorbach, Cupim Cus- 

tra 2t000 
Di Maria lá Lota Cup, Igreja do 

astro 550,0 
e Manel Leal item do 

SO 

Ierejaato Guaraiava — SS10D) 

de Guarapuava 48000 

Uni Pamitia de Guarapuava Ao 
Uma classo do Esehota domini- 

el su0oa 
gulloetas do Amezes dx Igecja do 

Bragança ss 00 
emneiseo Alves e Oliveira Gas 

to oa 

dolo Dias da Silva Matvtins, Eguapo  SBXO 

Manoel asd de Sonza, Hanhacnt Fim 





Anonio Vedro 
De iliiana ot 
D. Mariana DB; 


id 
m 
car E Inrgo Hacker 


lem 








107000 




















(Vots) Nisteray 
4. Pedro de Meiroltos Ipam E 
Joaquim Jnsé Coelho Sa 

Anna da oa Vista 500 
Do Isabel Dias, 8 Paulo 2,400 
Culloctas da Eschola dermuieal di 

Igreja lo S, Punto aepoty 
tuo de dinheito, eum deposito no 

Somestra findo 3,000 
Camillo José do Amae, Matiba 20/00 
Te Francisca Modo Ana itom EO 
Comeetas na semana de orução em 

Taliba Be v00 
Antonio 6 do Curvalho, Rio Claro 8.000 








quo 
Esmmo luna DE Casnaa, Thesoueeiro, 


Soma 





&, Panlo, 24 do Janoiro ds 1803. 





Commissão Syroidal para 'oditicação 


de Templos 





que à publicada 619;000 
Anos le dinheiro em deposito até 
alude Dezembro Dto too 








Rm 7 








ota 





8, Panto, 26 do Ja 


Testmo Roe 





ro de 1890, 





o DE Urso, 


Vira General Ozorio, 69. 
cecinao 44 mem 


Soccorros nos ministros invalidos * 





O Symunlo na, sua ultima reunião 


valo o seguinte 


* Que seja somada mma Com- 
missão Permanento do Soccorros aos 
Ministros Iúvalidos e suas Familias. 

2 Que se devanto ammuialniente 
no meg de Julho meia oferta em Lo- 
us no: irujas pura esto fim, 
. Que 05 dinheiros doste fundo 
sejam distribuidos só a pestido dos 
Dylerios 
ara conslileirem esti Comissão 
Permanente, foram nomeados os 
Rrils. Dr. Eduardo Lane, MP, B. 
de Carvalhesa, Thontas J. Porter, 
Alvaro E, G. dos Reis, Caetano L. 
G. Nogueira Junior, M. À. Menczese 
à Prestiylero Manoel J. Ro da Custa, + 
eres do Synodo p. sG e. 

De prompta e boa vontade algumas 
ig muito lempo usudaram à 



































vem haver nas congregações desses 


Manoel J. Fórreira idem 10.000 
D. Maria Thereza idem ER 
Fennieiseo Fereeira idem t0,on | 
Collectas da tgtejr do Castro 10 





connnissão sua vffera. Convein po- 








«vem esclarecer Os crent 
“feitamonte à respeito da 1; 
e da metodo deste bem merecido 
sogenrro.. 

Note-se Dem que este soceopro aos 
ministros iusalidos não les é devido 
porque haja do ser 0 ministerio conist- 
durado como clisso Ran 
toelaato À dl 


















eridilamos hem no pre divino 
agrado lrislo- 
rico,» nem na autoridade papaldos 
ainistros sobreos leigos. ta deves 
da verdadeira lemi um só Cabeça, To- 
“lustos ercútes são irmãos so Elle € 
HilhgS do" grande Pae. Ar cronom 
evaligelica tom "põe alma e divisti— 
Me Lotá/o homem contame as s 
eDatilitaçõe: todo o homem com- 
“ore as SUAS neetssil 
+20 aministro do, Evangelho tengo de 
ser senhor sobre”os mais é servo de 
«Christo pura comjodos. 
«Esto Soceorto não é lão posro unia 
especie do «esmola. Nossa obrigação 
para com os polires hasei: 
necessidades, Nos abr 

















ie 



























u sertico cá Teroja. 


tsmola não, mas sim divida da 
areia & este soceorea justo e bem me- 
recido. ' 
E uma 
que cs ministros gastam sua for 


divida s 





amada. pelo facto 
nan 
eim 








vo após amo servindo à gro 

apportunidade de aresnjarem din! 

vo para sua velhice, ou seu Lempo de 

“emlormidiade, ou para seus filinhos 

quiça  desmmparidos pela meto do | 5 

pue. 

iralidão, de certo a lemos para 
contos evangelistas 6 pastores que nas 

Eomxeram e ensincram a Palavra da 

vias Porem não é pormera gratidão 

porasais visa e fiel queseja que lhus 
emos alívio o amparo na sua 

Ihico ca enfermidade, 

; solemne do povo de Deus 
etnia os minisivos da religião. No 
“ Velho tamento grani pirolúlidos |s 
de oecupa-so em, oultas vocações q 
por issso parto cas colheitas e le ou- 
tros lucros dos  istaclitas “era dedi- 

. esda pela Ji divina para sua manu 
enção” provisão esta quo não podia 

“ falhar aa e sacerdote velhoou enfer- 
mo. TInfel'zmente Isract muitas vezes 
ingunto o rebeluo desobedecen tuto 
2.6 le coma aos outros muridinentos, 
e puniu-se-lho "frognentêmento esta 
«Apps tasia por, ter a nação um minis- 
torio relixado e“mundan. . 

+ No Locante ae emstento das min 

“Vos“do IEtirigelho à Novo T 
Ló diz: 0 que trabalha é dl 
sua paga, Timotheo DAR, «Oque o 
catequizado na paluvra requrta de lo- 
dos os bens com o que o doutrina ! 
Gatutas 6: 6... 

Por ventura não le 
Se comer; e de Delor ? 
Quem júmais vai a guerra ária 
custa 2 Quem planta mma vinha, ente 

“come da seu.frueto ? Quem apascenta 
um. rebanho, e não Bomo do leite do 

rebanho? .., 

Por-ventura digo eu isto como ho- 

“mem * Ou não no dia Lunbem à lei 

Porque escripto esti na lei de Moy- 
ses: Nãe alaras a dora 40 lot que de- 

Julha. Acaso Lem. Deos“enidado dus 

= Dois t “ 

cs NãO é antes por 

“o diz isto ? Por er 
que estão esci 
«quo 0 que lavra, deve E 
peranço : 00 que delunha, deve-o 
zer com aepecinças de pereeler os 
Irvetos. ' 
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nos fios alireilo 









































“se ás v 
Witilnacs, É qusvei 





colhermos as temp 





pertencem a v 

Não sabeis que 
santuário, comem 
luario : € que sq 
lieip om justa 
+ Poresto mudo 








s| Senhor aus que prígam o € 





S semear 







ufur 





do san- 
o altar, 


ado 
no Servem a 
nrent 
erdenen Eu 








bem o 
agelho, 
gelho.» Corin- 








zer viverem c não qmorrerem à [mio 


«uno não fem 
mm 
com rurissinia 








berma das igrejas ordenados 


entes para Tazeris 


futuro é que o soceorro aos ministros 


cnvelhécilos e alq 
's 119 Evangelho 





is. Pelo facto dot 


fo 


n economi 





ucbradros por fabo- 
não vidade 





mas e claremento una inviol vel lie 


vida da leveja, 


Diga-se entro parentlesis q 


por acaso o hem | 


vivessude vm mou dl 
Me impossivel), essa divida cer- 





xo ê- 
Limente se lomar 
para o perdulurio 
lino minislvo alo 
ser amigo de sord 
E ven 
s igrujis, 
cumprem bei 
tm, seus deveres 
as vezes! em apen 
sobra ad mantem 
tes. Os proprius 
esforços dos seas 

stent sos em 
lave; 
mais das vezesdo 
sobre este de 






tão na! 

























necessario 

is nem se 
inevitave 
estaria (loco 


do o 


Jivros'e 





gosta de ouvir seu past 





conforme 





urforça e Leanpo preciosos gunh 


a Jenelicenciae ligs) 





e, st 
ta Igteja 
(o lu 









Ago SEUV 








a em mer ola 
necessitulo, O le; 
Chr 
ias ga 














vas e dt 





xperiontos, 
a luzque 
tinaneciros, 1 
sas Juiz crop 
» dos seus pasto- 
loves, gratos pelos 
porochtianos pa 

szas evangelicas é 








utordestos de mais, deixam as 


inslruht aos crentes 
e preferem antes 


fóra do 
une 
is lu pastor em li- 
ente, via 








slnlos 





ja alguma 
clianado 









malteapitho pelos ileserentes. sa ello 

não viaja nã à verdade, 
Dexe ser cumudor de hospilalida 

des adiz So Paulo, (e quanto meia 





duzia le fum 
PCM SUA CUSL.O | 
esta prova de consi 
mmizule como qua 





boa custa-lhes Dastante 


Carissima "hoje 
casa do pastor com 
tra, porem com e: 
comqunto os 3 
os nossos cidalã 
ulado conj 
a do o 





cia ao preceito, 


consa alguna.» R 
não gi 
mas Lumbem da 
de que as suas 
micas. ., 
Bomilivorsa ta 
aos e marinheiros 








ão ealeulúlos em 
n meilicos e he 
têm pensões 1 
as 0 meio. 
mentos iienos os m 








eipo da puz na dei 


entre 0s bumens? 


Em oulvas t 
que alôim de 





jus vem dos 


ale arilhemedi 


solilas(sogur loo Sorrir” er 


belo, 








pustor uslii 
idoração 
alqquer oulra cousa 





ga vida Lanto em 


no cum qualquer on-|, 





os tenham se 





oh 
«A ningnem do: 
ton. 





wmalhen 
hrabil 


ventin 
da Republica. 


euro. 
sp! 
formas 





vos do Prin- 
ontade 


esa 








s da congrega 
at bons ordenados 








não pode; 











seus po 
s eli ro vila 
bom exemplo pari 

Estas consitera 
|xar ao ser fort 















ario: 
plano por seus 
dintic 














nosso Syiudo. 












da ere 


Qualquer de 


Tim 





Garit 
dois 














estific 








modo gr. 





fot 
te qoneas 
maia amiga, — proce 

o du ierçja do 
3 ltda Custa, 0, culíl 


Veipo 




























sta Mo 
uai alo AS 
am ala irerejã 
o cdi 








vier om do 











Ima oe o 


deva sent 


Rr. 


monta capital ps 


era seu tónga 





a a padalha/l 
lata ela q 
quo adoram 










1, boca porn 








| dentes quão sinceros 
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sosemninio 


s, 








lotes eompram-lhes apo- 







convincentes para 

s. por ser 0 eseriptor nm dus 
americanos 

pateici 

rasga alas igee= 

eum tra lis 

o para. 08 mtinisttos insaliidos do 


ntre-as mulliplices lenefive 
ereja mais esta anço 
seu lugar «e pede ollertas ans 





ao lesonreiro. 


as Je Pote. 
missão Syneulal 


Tagios'g Comments 


age SO ratos cui 
d Mina, trabalham activamente 








tn 


Pula Hori dev 
Vrameisco A, ri 
se mula é fronte do movimento; 


sor 






breve dialogo entro mp padre romano 


—Nw lómingo todo dp 
desta gana, o irmão Jia trein 
im 1 o cida 
um, 
uno sde Lud 
acta, 
Tot de comu 


q oa tag 





é Dogma d 





nerve onvir cons 


Chanheclain—tisoco 
apmpathico 
aebialguerta ostucia 


las as partes io Ieazil que d 


















ortalimenito indi 
quanto é idéa retizdiosa s à povo, qu 





Lêmy glhit iate rio 















ie Meus, Euzór ? 


ara rógenongr a netual gerar 
amélhor cilucar 


jo 05 nossos 


tt um 
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jodevem dei 











que se sus- 
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vide 
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tivo pode se 
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“Mr 
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ES, quer toe 
ia Jú ido 
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ento a tanto 





que 





lola ara ds 
tal qual eo 








ares 





am 








futuera. 


1 sem 








ar- 











» Dias da 8. Maztins.—Nesio 
ão reesbomos Em cm pas 
sigam do Revista, do uno 


a 
nossa 
meato its 











ua q su 


Sareméiml 
avety 


— Um 


emos coma 








esta coltoga 
Leznm, ate ay principal 
dotes Alfredo Penta dy 
gessULa avista permataromos, 





pd redietor 













sta do 
ut 
o qura 
No domino 


1a dl 
jutes 








wesio a Dons 
vet po 

pac h o) set 
logia lo Filoiiçeo A ora tavr 6 
















Messóox 
SEN Teilia 
elo nos 


puras 
Sena 











ateu: 
mero 


ai se 
usada. 
a Meio (ot 
mesa usb aqu aty 
up otivê do 5) contos, 
em previsto do sor 
dor 0º mas ol, o 


aus. 


eu novo, 





ifica 
A plante 6 
seed, ão 
Aensa do entjur tam 

tapor outr 























ta invrios 
lisquostos 
sem adoro A 





iq endos à 
roparatos 












A liatadidada do Mia ?: 
py listiduição, do 
dicr-sa é poda Aipradilado “dos irmãos 
para com Dons. eDgo, o ilyr-sa-vas-ito 5 
Maj mntutimento cetgo agipy sena 0 ils 
pois aisto fazei prova, aja pole do qro 
nasena esta, quo-Hdis um quo 0 cgoismo 
em avaraa ostancam, às Deneanrs da Dous 
O tornam sd arejusestnaqulas o martas, 
da Botaeslio além 3 esuston= 
tar sosinbia o'sem proprio quetor' a do von- 
porrer go) a proprias dleepazasa 
consagra, lotus 6 “niozdte accolineta maix 
combos dis tuisõos Niléiotnes, Assim 
conipredendindo e desompenhando seus sa 
gerados ddvóres a igreja prosbytocima do 
Domieatitoro podo deixar do prosperar o 
traça atsaad irmão o cantinho Iuninoso ide 
um bolo exemplo, 






















































nto. 





rasino Testei em à, 
—Por eagano saliuzo nº pasgado da” Res 
vista, no moiáeine a ovino 1:960,000, 
Pofieisainã dê Campha Pampa, quando do= 
ve serio, Policissima do Cungpos Davroa, 
Roeabreman ais prara o mueaano Fi £OC$AM, 
IO bons di seejodado do los 
mas De Di Pulicissiia 
elima do Bonza Marvas; 
da mesma 























usiy 
do motas ja 





















Piano deseçãn tos 3 manos de 
ometns te nos 
ramo Dus ale 





quo subserovos 
ço, levem sor agora 
ixos trausériplos, qua det- 



















sontaitos ns ah 


ç à, Lem coptas 
poda temos, das igecjos 
de 8, Pato 6, Mai ts, [isto 
ificação amora o poe 
ataria devendo gentis que 
gailicam tm compromisso 
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